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MSlNIlTURIlS-Em Portugal,10$OO. Para

Para os restantes paises, 25300 (moeda forte).

Número do dia, 520.

A' cobrança feita pelo correio, a

tlncia a dispender com ela.

A assinatura é contada dos dias

da mes e cobrada, na falta de acordo especiai, no

começo de cada trimestre.

Não se restituem origina

  

Propriedade' da Empresa “Campeão das Províncias,

ANÚNCIOS-.Na 1.- página, 1500; na 2.a seo, na 3.- mina

4.', 345; na 5.a e 6.a 40; na 7.' e 8.'. bem oo-

moa publicação permanente,ajuste especial. Es-

critos de intereSse particular, S45. A todos acres-

ce o imposto do selo, sendo contados pelos linóme-

tros cp.” 12. 10 e'8, linha singela.

' Os srs. assinantes tem o desconto de 10 0/0 nas

publicações ou impressos leitos nas nossas Ofi-

cinas-tbográjcas.

açArrrca, 13300. Publica-8° 003 Sábados

-ome-

. Não é da responsabilidade

do jornal a dontrina dos escritos

assinados ou simplesmente ru-

is bricados.

cresce a - impor

l ou 15 de ca-

  

De O Rebate, do dia 4: 5

«U simples facto de se anun-í

ciar a organisação de um go-l

verno presidido pelo sr dr..

Afonso Costa melhorou muitoã

rapidamente o cambio. A divisa'.

cambial oscilou, deixando pre-

vêr melhores dias. Pois bem!

Faihou a solução politica do sr.

dr. Afonsa Costa e logo o cam-

bio se agravou espantosamente.

A libra oiro fechou ontem a

129600 e 1341500 e a libra che- E

que 3118300 e 120$50. r

E está na pasta das Finanças3

o mais extraordinário genio fi-

nanceiro de todos os tempos...

Como explicar estas coisas?› l

t

Vlda Musical-Em 1 de De-

zembro passado, foi pôsta à ven-

da, colhendo um grande aplauso,

o nf 3, Il série, desta esplêndi-

dida revista de vulgarização mu-

sical, que'contém uma nela si-

miligravura do grande pianista

e compositor português Óscar da

Silva-o «músico-poeta da terra

portuguesa, o compositor do re-

surgimento iusítanista» -, e com

o seguinte sumário:

O nosso meio musical, por

Mário Sampaio Ribeiro (Ego); Oi

centenário de Reyer, por Ribeirol

de Souza; Os modernistas italia-

nos; L'Evolution de la mélodie,

para Henry Woollett; Óscar da

Silva, por Gastão de Betencourt;

Carta de Itália, por Giovanni

Barbacci; Dos concertos, por

Malhoa Migueis e M. Sampaio

Ribeiro, e Dos Livros e das Re-

vistas. por R. de S. E Ripamonti

de Uiiveira.

   

§

'Anunctal no Campeão

e tornareis os vossos pro-

ductos conhecidos

I

A Agência Stella, Ltda. (T.

doAlecrim, 3, 1.°-Lisboa), que

é ~a sua editora, e a quem agra-

decemos o exemplar enviado,

conseguiu já que um elenco de poderes do Estado se interessem pela sua sorte, proruran-

três artistas percura as prin:-í-'

pais terras do país dando con- z

certos, a que. os assinantes da

Vida Musical poderão astisn.

gratuitamente, o que, -.*_á.›os o;

encargos que the acarreta, e

bremodo iCLlláVel. Os primeros

' concertos realizar-se-ão em San-

tarém ainda no corrente mês.

A partir de i Janeiro próxi-

mo, começará também a publi-

cação dum suplemento musical,

.do rnelnorá- la. r

l #'35

que será distribuído gratis por

todos os assinantes.

Ú

Do Jornal de Notícias, do

dia 5, dedicado às elegantes por-

tugums:

«O primeiro prémio de bele-

Za foi conferido. em Nova York,

,à menina Nora Viblock, uma en-

(De O Rebate' do dla 6) 'contadora «miss» de l'( anos,

ti'atural de Toronto. a única. en.

Surgem _de todos os lados as reclamações: a vida es- "e 84 concorrentes, que não faz

tá cara, está msuportavel, ninguem sabe comoha de v1ver._ uso do pó dvanoz_ do creme, do

O que ontem custava 10 custa hoje 10 ›< X. Agravag-se calado ou de qualquer outra

assim o problema. l-la muito que de varias mesas se su- droga «indispensável- na *toi-

primiu a fruta, mas hoje suprime-se a sôpa. Varias pessoas 'em' de uma elegante POW'

deixaram de usar aneis, mas muitas deixaram de se res- Elma' ' ' ' -.

guardar dot-rio. O_ momento obriga. No cerebro duma po-' Estas unhas que seguem, são_

bre menager'e palprtam dramas estupendos em orçamentos de ,4 República;

prodígios_os.K mulher honesta 'trava hoje durante o dia: _ _ITeem os jornaisdado a no-

verdadeiras batalhas com a peixeira, com a vendedeira de “Cla de que Val surgir em breve'

' ' r - . o velho e glorioso Partido Evo-

hortalrça, e tem demodihcar constantemente o seu plano ¡uciomta' por cujas tradições

de vidapara satisfazer, dentro de eniqua verba, o seu pro- ,dg gama“, de nobreza, de

grama casam-Ç
4'eoinbatividade, ainda lia verda-

E' uma luta que desenvolve afecções cardíacas. deiros fanaticos. › _

Sucede, entretanto, que pouca gente se preocupa com _Velho _e _gÍOJEiOSO PamÇO-w

a - - - _ i culas tradrçoes de gaihardia, de

esse assunto e o sr. ministro das Finanças, longe de pro ,nobreza e de combammade

curar embarate'cer a vida, desenterra o processo migue-i E esta? Mas Vá lá, que ,já

lista de tributar as janelas, como indice exterior da rique- *menos desta vê¡ sempre ¡nsenu

za. segundo a primitiva sciencia de finanças, em vez de um período de 6 linhasr-que os

tributar, por exemplo as joias e automoveis, que consti- periodos, em A República. cos-

tuem um indice muito mais moderno e seguro. à“mam.t5é'dded“;“al§Óh:: quam

Nestas condições o povo é sempre o mais sacrificar ° mu' ° e u ,É m '

do, vivendo em lances dolorosos, sem habitação segura e* E. muito moda agora 0310,,

sem recursos Para se allmentar- nais inse'rirem, com engraçadas

Um verdadeiro drama que oferece até aspectos des- gravuras, curiosas anecdotas.

moralisadores.
*Uma, do Diária de Notíct'as:

Eis, por consequencia os motivos por que se deve E emgçeãzdPJmírámd'àegg):

realizar uma politica- economica verdadeiramente salutar, ããgaãopepàr'quedacabo' de ca_

baseiando-se nela o engrandecimento do pais. same_ , _

Não pode um povo que vive em circunstancias ecos o director-Rima nãolhe po~

nomicas dificeis exercer com serenidade as suas funcções ' dgr ser _agradavel- A Companhia

cívicas. Vive desgostoso, oprimido, em um irritante estado "a0 _ãespomfe Pelosmdfãaãgâ:

ide espirito, sem a tranquilidade precisa para observar os ?ãã'gâãáüícasfus e p g

gproblemas que dizem reSpeito ao estado gera¡ da nação. _

Í Ao meSmo tempo_ desenvolve no seu espirito um Bbleum oucjay__Em subs_

grande indiferentismo, observando que 0 estado não preo- iitui'ção do sr. dr. S'ouzardçarva-

cupa ninguem, e se vê explorado e humilha-do sem que os àhgblffgianoàgefnüsitlllã

nal de Lisboa o Mert.um Juiz de

Cclorióo da Beira, sr. dr. jaime

Encontra-se só, e nada mais aborrecido para os po- Dagbbeno de Melo Renas.

como para 'os individuos, do que o isolamento. Seme-

innnte situação enerva. Só um esforço violento póde obri-

¡g'ir á modificação de tal estado de coisas, satisfazendo-se

as necessidades populares, que devem considerar-se acr-

ma de. EUJU. _, , a j , .

O problema das subsistencias merece as maiores aten-

ções e mal desaqueles q'ue não o estudarem consciencw-

samcnte, procurando resolve-lo com urgencia.

ll viria cum em tou
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Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Júlia da Concei-

ção Lobo Pimenta Seabra, D. Rosa da

Rocha Calisto, D. Conceição Maria

dos Anjos. D. Maria da Conceição Vie-

gas Pereira, D. Maria Emilia da t u-

nha Pereira, e os srs. José da Concei-

ção Saraiva e António José Correia

dos Santos.

Amanhan, as sr.“ D. Maria das

Dôres Regala, D. Guilhermina Vidal,

D. Maria' Véra de Machado Teixeira

Ruela, D. Berta da Rocha Pinto e a

menina Maria do Pilar Ramos.

Além, o sr. Ricardo da Cruz Ben-

to.

Depois, as sr. a D. Maria da Con-

ceição Faria de Magalhães, D. Maria

(lo Céu de Morais e Silva, D. llda de

Melo Matos, e os srs, dr. Adriano Car-

los da Silva Melo Guimarães e Fausto

Saraiva de Almeida.

Em 12, as sn.“ D. Alcxandrina Le-

bre de Magalhães e D. Elisa de Vas-

concelos Dias.

Em 13, as sr.as D. Maria Josefina

Marques da Graça e D. Amélia Costa

Carneiro Guimarães.

Em 14, o sr. Jose Pereira da Silva.

Viageiroe¡

Tem estado em Aveiro, o sr. dr.

Justino S mões, segundo tenente-me

dico da armada.

O Esteve também em Aveiro o sr.

dr. Manuel Domingues de Andrade,

assistente da Faculdade de Direito na

Universidade de Coimbra.

O Com sua esposa, regressou do

estrangeiro o distinto clinico sr. dr.

Francisco Soares.

O Em casa de seus Pais, o sr. Sil~

vério Barbosa de Magalhães e esposa,

são esperados por este¡ dias, vindos

da Suiça, o nosso muito prezado ami-.

go. sr. dr. José Lebre Barbosa de Ma-

galhães e esposa.

O Para assistirem ao Congresso

dos Oficiaes de Justiça ontem come-

çado no Pl rto, seguiram para ali, re-

presentando os seus colegas de Avei-

ro, o sr. dr. Alberto Ruela eJúlio Cris-

to, e de Estarreja, o sr. Luis de Vilhe-

l a, que já regressaram às suas co-

marcas.

Visitantes:

Vimos n -ste días em' Aveiro, os da organização do funemlr que»

   

    

    

Não_vai o tempo para

actos de firmesa ~ insofismav

Se esses actos não aparecerem. . .

w

cer da sem razão dos insul-

tos que o Diário de Lisboa

durante números sucessivos

inseriu. Agora, sofrer-lhe-à

as conseqüências, o que jus-

to é que aconteça não pro-

vando a difamação a que com _

uma ingenuidade pasmosa se “

propôs.

Eis onde vêm a parar

os jornais que vivem da men-

tira ou de insultos-no tri-

bunal. E quando por ai se

fica, ainda não é mau de

todo.

niílíín Freitas

vinha desempenhando o cargo

de Secretário Geral

Governo Civil.

lncansável lutador pelo des-

envolvimento da nossa terra, 'o

sr. dr. Melo Freitas grangeara,

na sua experimentada existência,

um sem número de amigos e ar-

dentes admiradores, podendo

bem dizer se que foi dos poucos

que, marcando indelevelmente a

sua passagem pela vida, não

teve um inimigo.

Oseu passamento trouxe o

iluto a toda a cidade, convocando

a Câmara uma reunião na sala

das sessões (reunião para que

estranhámos fosse esquecida a

Imprensa local), onde se tratou

srs. dr. Ruela Cirne, advogado em Es- deve realizar-se amanhã pelas 14

tarreja e dr. Antóaio de Abreu Freire. horas “arame,

médico em Avanca.

anermeo z

Ainda convalescente, encontra-se

ia entre nós desde sábado passado o

ilustre Magistrado do Ministério Pú-

Nico, sr. dr. Álvaro Ponces de Olivei-

ra Pires.

Agradecimento:

A familia do falecido capitão de

cavalaria josé António Gomes Põna,

vem por esta forma agradecer a todas

as pessoas que tomaram parte no seu

funeral e bem assim ás que assistiram

à missa por sua alma.

*Mkt-Eh_-

Em desagravo

O sr. Aníbal deio de

Azevedo, Administrador Ge-

ral da Casa da Moeda e Va-

lores Selados, acaba de pu-

blicar, com aquele titulo, a

petição inicial no processo

que o sr. dr. Cunha e Costa,

como seu advogado, inten-

tou contra o Diário de Lis-

boa pela campanha por este

jornal feita a propósito dos

60 milhões de discos. Supe-

riormente urdido e documen-

tado, êsse requerimento ini-

cial basta para nos convcn_

O apertado da hora não nos

,permite fazer ao ilustre aveiren-

'se as referências de que éra me-

recedor, referências que o nosso

prezado colega de redação, sr.

Marques Gomes. dirigirá no pró-l

ximo nómero.

A toda a familia enlutada, e

principalmente ao sr. dr. Jaime

Dagoberto de Meio Freitas,

Met.mo Juiz em Celorico da Bei-I

ra, as nossas sentidas condolên-

cias.

[smugriores ie uvas

de cilindros de terre e mexe-

dor automático

Just f. Ill limita a filhas, ltll.

Mbergarla-a-Velha

Aron
O problema da colonização

de Angola constitue um vasto

campo de estudo para os que

ainda se interessam pelo futuro

 

de Portugal.
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soluções dubias, mas para do a acção oficial, não só pelo

ds_ capital que movimentam, mas

tambem pelo grande numero de

colonos cuja fixação determi-

nam.

Dentre essas Emprezas, me-

Um governador Colonial dos,rece-nos especial atenção a So-

nossos tempos sintetisou-O em ciedade Agricola Industrial de

tres pontos basilares: Nacionali- Angola Lda., sociedade por quo-

SaÇãO. CiV¡lísaÇã0 indígena. fO- tas, que durante dois anos tem

mento; por outras palavras, con- vindo a preparar as bases da

quista politica. mÍSSão l1HI1121I1¡-;sua organisação verdadeiramen-

taria, aproveitamento economico, te modelar, e que neste momen-

correspondendo efectivamente ás to procede á sua transformação

nossas aspirações. aos nossos «em Sociedade anonima,

deveres e aos -nossos interesses.; Serenamente, sem precipita-

Todos estes aspectos se engrenam ções que podiam conduzir a er-

e conjugam ÍãO intimamente, que [os, nem ambições que podiam

dificil é trabalhar com utilidade ser desastrosas_ os elementos

e proveito, dispensa-do qualquerjconsiituitivos dessa Sociedade,

dOS componentes acima anunwtêm-se esforçado por levar a ca..

 

do nosso _

ciados.

E' uma verdade flagrante, que

inUmeros factos demonstram, ter

o actual Alto Comissario de An-

gola enveredado pelo caminho

da colonisação integral, isto é,

olhando o problema na sua ge-

n3ralidade, sem descurar de nei

 

visto nem sequer talvez presen-

tido.

E porque assim é, nós temos

assistido a um verdadeiro ressur-

gimento das nossas energias co-

lonisadoras, no curto espaço de

dois anos, encontrando-nos ac

tualmente numa situação prome-

tedora- das mais vastas realisa-

,ções práticas a bem das nossas

,finanças e do nosso credito in-

,ternacionaL A atmosfera de con-

.fiança que a obra do Alto Co-

|missario de Angola tem criado,

produziu os desejados efeitos,

atraindo para essa nossa. colouia

;do ocidente africano. as atenções

de todos aqueles que procuram

,salvaguardar os interres proprios,

sem esquecer os da sua Patria.

Toda a energia canalisada

para o estrangeiro, expressa em

*capital e trabalho, este p0' meio

de uma intensa emigração, aque

Ie pela criminosa especulação

de cambiais e depos'tos em Ban~

cos estrangeiros, todos estes fa-

ctores de descredito, falencia e

ruína nacionais, tem hoje o con-

gdicionamento necessario para

diminuir, orientando-se para uma

vida nova em que definivamente

sepróve essa afirmação tantas

vezes feita, de que o futuro de

lPortugal está nas Colonias.

No meio da geral desorgani-

sação politica, economica e fi-

naceira, crise aguda que assu-

berba o mundo e que faz inci-

dir sobre Portugal a quota parte

dos seus perniciosos efeitos, é

justo reconhecer um movimento

de reconstituição tendente ao

justo equilibrio de todas as for-

ças humanas.

Dentre os varios aspectos in-

teressantes desse movimento, em

Portugal, impõe-nos uma cuida-

da apreciação o desenvolvimen-

to da nossa acção colonisadora,

por variadissimas razões mani

testadas com maior eficiencia em

Angola.

E' importante o numero de

emprezas de exploração agrico-

la e industrial estabelecidas em

Angola nestes ultimos tempos.

E' a iniciativa particular ajudan-

bo o seu empreendimento, e a

'verdade é que se encontram no

;melhor caminho para a efectiva-

ção integral de todos os seus

objectivos.

O desenvolvimento da Pro-

vincia de Angola, muito tem a

esperar do esforço de organis-

mos de trabalho, constituídos nos

moldes da S. A. l. A. L. pois que,

ao interesse pessoal dos seus

fundadores, estão intimamente

ligados os interesses economicos

do paiz e os de todos aqueles

que desejem colaborar na sua

obra eminentemente patribtica.

Dinrsas

Não se cansam os parti-

dários do actual Governo (a

que já ouvimos dar um titu-

lo que parece um rótulo-u

de «Lial compresson) de

afirmar ou insinua: que o P.

R. P. pretende pôr na rua

uma revolução. Mas para

quê, senhores? Pois não pó-

de o P. R. P., simplezmente

e com a maioria parlamentar

de que dispõe, apresentar

uma moção de desconfiança,

com a qual constitucional-

mente derribará os «tezos›?

   

Pobre Governo! Com a

nomeação dos Governadores

Civis, que surgiam como for-

migas, Administradores 'de

Concelho e até Regedores,

ia-se desmantelando. E ago-

ra, até os seus órgãos no jor-

nalismo lhe batem.

A sua inanidade tornou-o

como o leão da fábula. Até

A República o espesinhal

 

fernando Moreira
Advogado

Consultas todos os dias

úteis, na Conservatória do

Registo Civil, à Praça da Re-

, pública-Aveiro.
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r - I t Ali demonstrou desde o acto a sua o , as brilhant u l'da~

Dl'. E¡ d des do seu espirito, conquistando bgmszlípressa um :esta:l haoiiro-

so pela sua inteligencia lluatraçÍlU e integridade. A Macau refere-sc

:Issivn o dr. Antonio Emir», io seu opusculo-O Conselheiro Pill-

to Osorio. (pag: 7.)

:Situada á h| ira de urr a das mais antgis civilisaçõrs do mun-

do e defronte de uma das mais bellas e prosperas colonias da In-

glaterra, a propria cidade é ium monumento da nossa antiga gran-

I de_za e está cheia de recordações das quaes uma, superior a ar-

rumadas Igr:ias e Fortalezas. e' ter lá Vivido Camões e ter lá «s-

O dr. Antonio Emilio de Almeida Azevedo, bacharel em di- cripto uma pane do seu grande poema.

reito pela Universidade de Coimbra, juiz de direito de primeira Quiz a fertuna que me fosse dado lêr estantias dos Luziadas

instancia, (i.' classe), deputado, socio correspondente da Acade- na Gruta de Camões no dia em que se celebrou o seu 3.° centu

mia das Sciencias de Lisboa. e do Instituto de Coimbra, e advogz- nario. . . o

do, nasceu em Aveiro em 23 de janeiro de 1857. Quando deixou Macau o dr. Antonio Emilio não veío dire-

Era filho de Jose' Antunes de Azevedo e da senhora D, Ma.- ctamente para Lisboa, fêz a viagem de retorno por Léste. Japão,

ria José d'Almeida Maia, de ascendencia honesta e trabalhadora. Ilhas Sandwich, Estados-Unidos da America do Norte, inglaterra,

Esudou preparatoxios na sua cidade natal, indo fazer ao Por- França, etc., visitando as principaes cidades d'estes pnízes, vendo,

to os respectivas eitames, por n'essa epocha o Lyceu de Aveiro estudando tudo. Esteve g"8vememc doente com uma febre iyph- i-

nãç ter para isso a devida cathegoria_ de, em S. Francisco da California, subiu ao Hymalaía e percorre¡

Em Outubro-de 1873 matrimulou-se no primeiro anno da ta- os Alpe3. '

culdade de direito na Universidade de Coimbra, onde e breve tre-

cho conquistou as simpatias dos mestres e condiscipulos e adque-

riu a reputação de bom estudante. Um ci'aquelles, muito distinta 1 #aiii

e não menos exigente, dr. Manuel Claudio Garcia Comunicava o

resultado do acto do 3.° anna ao antigo deputado, fundador e pro-

prietario do Campeão das Províncias, Manuel Firmino de Almeida

Mais. seu tio materno, por esta fôrma:

¡Coimbra, 9 de Junho de 1876-Ill.“'° e Ex.mo Sor. e meu Pre-

zado Amigo.

O nosso estudante fêz hoie o seu acto, pelo que ñcriu apro-

vado Nemine Discripa/zte. Tem capacidade intelectual bastante as- V

sim elle queira e possa aproveita-la e desenvolve-la. Recomende- i

lhe que leia bons livres de sciencia e literatura. Uma das grandes

calamidades do nosso tempo é sem duvida a ignorancia e a su-

pelñ-:Íaildadc scientiñca dos que tios governam; a miiór das en-

fermidades sociacs esta localisada nas inteligencías-chama-sc anar-

chia das ideias. A nossa educação intelectual, e a educação da

maior parte dos nossos homens politicos f z-se por meio de mes

systemas hoje repugnantes c irreconciliaveis-o theolrgismo, a me-

taphisica e a scienCia propriamente dita. A anarchia dos governos

e dos partidos é o producto da anarthia e da revolução intelle-

ctual em que vivemos.

Seu Sobrinho, Como todos os moços de talento da nov: gera-

ção, devem salvar-se d'este grande escolho, procurando pela scien-

cia, a verdade positiva e harmonia e a paz dos espiritos que d'ella

dependem. v

Se na apreciação, relativa e no merito comparativo seu so-

brinho merecer consideração especial entre os seus condescipulos,

pode ter a ceiteza de que a ha-de ter. Fica isso a meu cuidado.

EU, meu Amigo, por aqui vou gastando a existencia, e não

lamento a distancia a que VIVO das cousas públicas, se não fosse

a desgraça de haver perdido uma filha, teria hwj: no seio da fa-

milia, a plenitude da felecidade. A páz, e a ventura do lar é sem

duvida o supremo ideal da vida humana. Ainda assim !ombro-me

do meu tempo de rapaz, e entre outras recordações saudosas avul-

ta a do Natal de 1860, passado tão alegremente ahi em sua afe-

ctuosissima hospedagem.

Lembranças e um abraço do seu amigo obrigadissimo Manuel

Emydio Garcia»

De que eram bem fundados os vaticinios do ilustre cathedra-

tico diz bem alto esta passagem do formosissimo discurso do sr.

dr. Jayme de Magalhães Lima, perante o cadaver do dr. Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo que adiante se publica›... foi elle

quem mais assídua e copiosamente me facultou a iniciação na ar-

te e no pensamento d'aqaiella epocha esplendida, que foi a das

Farpas, do Crime do Padre Amaro e do Primo Basilio, a que ime-

diatamente se segmu o terremoto em que a Historia da Civilisa-

ção_ (beríca c o Portugal Contemporaaeo vieram arrasar tanto“

preiuizos e convençoes.

Cc-n-:luida a formatura no fim do anuo lt'CliVO de 1877-1878

o dr. Antonio Emilio (as) resolveu seguir a magistratura iudiciai no

Ultramar sendo mêSes depois colocado em Macau pelo seguinte

decreto: .

«Atendendo 'a classiñcação que o bacharel Antonio Emilio de

Almeida Azevedo obteve no concurso a que ultimamente se pro-

cedeu para o provimento dos logares de procurador da coroa e

fazenda das comarcas do Ultramar he¡ por bem nomea-lo delega-

do do procurador da coroa e fazenda da Comarca de Macau. Rei.

Thomaz Augusro Ribeiro Ferreira,› (Diário do Govêmo, 11.0 38

de t7 de Fevereiro dc 1879.)

Pouco depois do seu despacho o dr. Antonio Emílio sagmu

para Macáu onde se conservou z-tc' ser promovido a juiz de dire'.-

to e rolo-:ado em S. Thomé por decreto de 5 de Abril de 1882.

ç.“

   

  

  

  

  
  

    

      

    

     

   

as suas casas

'_sem se lembram- que

1 |l.° de MillillllllE cobre

20 a 25 meets-os2

é lavavel, e de um custo lO vezes inferior ás

pinturas de Oleo

  

Lindos trabalhos de Decoração

Exterior

Mll ill

w

CUSTMEÍLÍ"

Polio-Italo limita. 30, I.“

lisboa-ll. das Pedras Negras, ll. l.“

  

  

  

  

  

geado, fazermos nossas as pala

vras que o prestimos) Instituto

lhe dirige. E' uma obra de justi-

Com lagareta de madeira, ça que n05 00980“ e á qua¡ nos

duchos etc associamos, nao sabendo tam-

, I

*bem distinguir quem drecebe

' - - maior honra pela camara agem,

.losef.tlalllmeula&hlhns,tttl.
se o homenageado se 0mm_

Nbetgarla-a-Velha tuto_

ceu“..- ' O que sabemos. é que esta

brilhante aondemia, que vem afir-
I

l] . mando o seu valor com traba-

r lhos de varia ordem e com con-

e o ierencias pelos melhores e maio-

ies vultos da Beira. se engran-

illStlllllll Elnoiogico da ii"ll'il dece com a cooperação do sa-

bio e honesto cidadão que Avei-

Do ilustre Secretario do lns 'o se Orgumaide ter como mm'

tituto Etno'ogico da Beira, nt ssr Ao sr. Marques de CaStilho,

aitilgo st. Marques de Castilho. que na linda cidade de Viseu

recebemos a c.›pia do oficio qui ocupa hoje um lugar de desta_-

aquela academia Regional en- que pelo seu trabalho, e tem si-

viou ao nosso estimado contcr- do a alma _daquela prestante

taneo, sr. dr. jaime Lima. Con- . Associação que com tanto cati-

gratulando-nos com o homena-¡nho ali fundou, agradecemos a

    

(") Refevirmrei d'aoui em diante por esta tórma ao' meu biogratado, por-

que éra assim como disse o sr. dr. Luis de Magalhães no eloquente discurso

que tambem a diante se pubflca, «que em vida o tratavam os amigos a a mas-

sa popular mais u .cnneciam

 



4

Homens o datas--Paisagons e mognpgqptggyggornaig

' bliog-raña.)--Docum e'ntos--Notíosas :Ie Ageu-o eseu

Bibliografia

Gamara iluuicipal do llliavo. lllia-

' luun série de subsidio: parta

historia de Ilhovo. l llm proje-

cto ilo brazão d'armus concelho

por Antonio Gomes da llorha

Iudail. Coimbra. Gralica Go-

nimhricenso, Limitada l9'22--4

4.' 56 pag.

XXIV

l'razur de José Ferreiro l'ittn Basto

na Baiath

(SL ao todo 191 prazos, di-

vididos- em 17 * grupOs, que to-

mam os names dos sitios respe-

ctivos. Cada grupo consta de *di-

verso numero de prazos, cuia

largura (de norte a sul) é de 54

varas, c o Comprimento (nascen-

tc-poente) de 300 varas, exec-

ptuando os seis da ponte-peque-

na, que tem 180 varas de com-

prido e são os de n.“ 143 a 148

e os 1o da Capella de n.°' 149 a

158 e os 5 primeiros do Recan-

t-›, de n.°' 159 a 163, os quaes

todos têem 0 comprimento de

216 varas. A numeração parte

do none. _ '

' Ao longo da ria, onde não

havia fazmdas cultivadas deve

haver um caminho de 8 varas de

l'rgo, para cujo efeito se cont¡

ccmo beira da ria a linha a que

chegam as águas nas rrais altas

mares: seguem logo os prazos

e ñnda a medição destes ñcou

ao público o terreno restante.

Nos sitios em que hav-a já

fazendas cu'tivadas a beira da

ria, começam OS prazos a nas-

cente destas, medeiando uma es-

trada de 8 varas de largo.

_Pela 2.a Condiçã › da escriptu-

ra não são reconhecidos quaes-

quer aforamentos feitos pela Câ-

mara ou arreteos anteriores, sen-

do authorisado o emphiteuta pa-

ra d'esapossar os possuidores.

Pela 3.' se lhe confere licen-

ça para sub-emphiteuticar. A 8 a

diz assim:=Dentro de IO annos,

a contar do de 1830 inclusive, se

porão os terrenos em cultura,

tanto as duas partes destinadas

para ella, como a terça parte* dear

tinada para pinhal, com pena de

Commisso e devolução ao senha¡

1:¡0,-não cumprindo o foreiro ge-

ral ou os seus sub-emphiteutas.

l.° Bruno - listaitijãt

Deixado um caminho de 8 va-

ras _de largo a correr com a Quin-

n de Matafeiião, de nascente a

poente, segue logo o primeiro

Grupo, partindo com o caminho

oprazo n.° I.°

Tem este Grupo 18 prazos

com o fôro de um selam? de m¡-

lhocada'um. Além do primeiro

caminho a ~norte do prazo n.°

843-918 campeão das Províncias

xxx

|1.°, há (ou devem haver) mais

os segurntes: um entre os n.°s 2

e 3 para serventia de Jacintho

Carramão: outro entre 5 e 6 pa-

ra serventia de Manuel Grama-

ta: outro entre 8 e g para dita

de José Domingues da Graça,

Itodos de 8 varas de largo. En-

'tre os _prazos g e 10 ñ'caa estra-

da e o arraial da capella de S.

Thomé; e entre os prazos 11 e

12 a estrada dos pescadores de

lllhavo para a Costa Nova, 'de 8

varas de largo. A sul do prazo

18.” fue uma outra de 1o varas

- de largo para uzo deJJão S mões

Amarante.

2.“ limpo - Bion da Hrta

12 prazos de n.os 19 a 30,

estes ?a juntos ao tio por não te-

rem &oz-:miss cultivadas a poen-

te. Fôro de cada um d'elles um

selamirde milha.

Entre 23 e 24 uma estrada

de 10 varas de largo. i

3.° Iirupo-lano

prazos de n.'a 31 a 37 com

o iôro de três semalis de milho

cada um, e tambem sem tazen-

das a poente.

Entre os n.°' 34 e 35 ñca um

espaço de 54 varas de largo em

todo o cumprimento. do rio as

lombas para extração e enxugo

,'de molviços; v

l: 5.0 limpo-nlhtiru

4 prazos de n.°' 38 a 41, sem

fazendas a poente, e com u fôro

de 3 selamis de milho cada um.

5.° limpa-ll do frade

15 prazos de n.°' 42 a 56,

Com o iôro de meio alqueire de

milho cada um. Parte conñnam

com a ria e parte com fazendas

da Quinta de Luisa Clementing.

Entre os prazos 47.e 48 a va-

trada--do Cabeço d'A do Frade

-de 7 varas de largo. Entre o

56 e o 57, primeiro do Grupo

seguinte, a estrada de 27 varas

de let-'g 1,' cham ida-estrada do

norte da Quinta de Luísa Cle-

mentina.

6.° limpo - Quinta tlt Lulu Cimentiua

11 prazos de n.°' 57 a 67,

com duas e meia maquias de fô-

.ro cada um, os quaes todos ñ-

cam a nascente da dita Quinta,

medeiando uma estrada.

p En frente do casal de Luisa

Domingas Viuva e outros, o mais

antigo da dita Quinta, por entre

oa prazos n.°' 60 e 61, um'ca-

minho de 10 varas de largo.

E entre a Quinta e ao sul

d'ella e tambem ao sul do praso

67, ultimo d'este Grupo, a nas-

cente d'ella, e o prazo n.” 68.

1.' do Seguinte Grupo urna-es-

trada de 54 varas de largo-es-

truda do sul daQuinta de Luisa

Clemennna. i o í
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7.” Grupo -lalhões do llondalho

27 prazos de n.°' 68 a 94,

com o fôro de 3 quartas de mi-

lho cada um, sem fazendas a

poente.

E' este o melhor terreno de

toda a Gafanha. Entre 92 a 93

fica a estrada do Cabeço do afoi-

to de 81 varas de largo.

8.” .Grupo -Gztlieço do Aloito

15 prazos de 95 a 109, sem

tazendasa poente e com o fôro

de um selami de milho cada um.

_ Entre o ultimo. u.° 109 e o

primeiro do Grupo seguinte, a

estrada de Cochim, de to varas

de largo.

9.° Grupo - Cochim

5 prazos de n.°' 110 a 114,

sem faZendas a poente, com o

fôro de 3 quartas de milho cada

um.

N B.-Da estrada de Co-

chim ao forte Velho há a distan-

cia de 1053 varas. Este terreno

forma um arco com a parte con-

Vexa para a ria, que terá de nas-

cente a poente, por medida maior,

81 varas, contando-se de uma

corda o“u resta que co: t.: o mes-

mo arco partindo do ponto em

que alinha sul da estrada de

Cochim corta a linha anterior da

estrada ao longo da ria até ou-

,tro ponto dasvaras a poente do

forte Velho.

Assentou-se desprezar este

terreno por ¡mproprio' para cul-

tura pelos muttos olheiros e ato-

leiros que tem.

 

i
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“travão
istrlc

l3.° Grupo -Ponle Pequena

6 prazos, de n.°s 143 a 148,

sem terras a poente, cada um

Com o fôro de 3 maquias de

milho.

São estes os 6 prazos, cu'o

comprimento é apenas de 1 o

varas, por não'dar maíár exten-

são o terreno escrustado, apto

para cultura, entrando aqui a ria

pela terra em forma de enssead'a.

l-l.° Grupn- Capella

lO prazos de n.°' 149 a 158,

com uma 4.' de milho de foro

cada um; tendo todos .o cumpria'

mento de 213 varas, pela mes-

ma rasão acima dita.

Entre 151 e 152, a-Estrada

da Capella-de 108 varas de'lar-

go, para descarga e enxugo de

mol'ços.

llí.” Grupo -lleoanlo

13 prazos de n.“ 159 a 171,

sem fazendas a poente, com:o

o foro, a saber: !1'

Os Cimo de 159 a 163, que

pela Porã.) já dada quanto aos

dois grupos antecedentes, ainda

não têem mais de 216 varas de

comprido, uma quarta de milho

Cad-o um; e os oito de n °' 164 a

171, que já têem o comprimen-

to de 3oo varas, cinco maquias

cada um.

Entre os prazos n.°' .63 e

164 tica a estrada do Recantos.,

Com 27 varas de largo.

l6.° Grupo-Amieiros

13 prazos de n.os 172 a 184,_

E por isso d'aqui começam sem fazendas para a ria, com Õ

os prazos a partir pelo poente

Com o terreno desprezado, salva

a estrada intermedia. '

li).° Grupo - Gallo do Tojoiro

14 prazos de n.“ 115 a 128,

sem fazendas a poente, com o

fôro de 3 quartas de milho cada

um.

Entre os prazos n." 120 e

maquias de milho de foro cada

um.

Entre 17o e 177-a estrada

dos Amíemos -- de 8 varas de

largu-

l7° Grupo- Laqo do Marco

7 praZos de 185 a 191, sem

fazendas a poente com o foro de

3 maquias de milho cada um.

A sul do ultimo e entre elle

12¡ a “mid" da V5““ d° T0' 'e os marcos divisorios dos' con-

ieiro, de 27 ›varas de largo.

ll.° Grupo-Fone l'ellio

6 prazos de 129 a 134, com

3 maquias de milho, de fôro ca-

da um, sem fazendas a poente.

Entre o ultimo d'este grupo

e o 1.' do. seguinte-Estrada da

Ponte Grande, de oito varas de

largura.

. primeiro d'estes prazos (n.o

129) começa 12 varas a poente

do Forte Velho e vae ñndar em

frente d'elle pelo nascente no la-

doque olha para sul.

l?? Grupo -Poule Grande

8 razos de n.°' 135 'a 142,

azendas a poente com 3

maquias de fôro cada um. Ao

'sul do ultimo, entre elle e o pri.

meiro do Grupo seguinte (1431),

a estrada chamadarde Ponte Pe-

quena', 'com 'a' largura 'de 8“vara's.

celhos de Vagos e Mira ñca um

largo u'e 48 varas, chamado-

Estrada* dos Marcos

" “Foro total-68 alqueires, 3

quartas e maquis e meia de ilho.

A Câmara de Vagos o paz-

se judicialmente a este aforanun,

to; houve sentença na 1.' inatan-

cia, que foi appellada para a Re.

lação do Porto, segundo me in.

.formaram. Mas, em virtude do's

l

acontecimentos politicos de 1834-

as pessoas mais infidentes de

Vagos, alcunhadas de miguelis.

tas'tmm immerecida ezaggera-

ção, sem proteções e Senasp_-

poro, não promoveram o segm-

mento do prOCesso e asstmxncat-

ram as cousas.›

blarques Gomes
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preferencia que deu a este jor-

-nal enviando-nos a copia do ofi-

cio que a seguir transcrevemos.

.S. Ex.al não se esquece dos seus

patricios no meio dos quais vi-

veu mais de 20 annos, e repre-

senta os com galhardia na capi-

tal-da Beira que, Como nós,mui'~:.

to o conSidera'. -

Porque não havemos _de fun-

dar em Aveiro tinta 'nistituiqão

similar que dê unidade e ordem

@tantos e tão bons' trabalhos

dispersos? As tentativas que

aquele ilustre prõfe'êSor 'ahi fez

ha tempos para issoresultaram

inuteis, com bastante desgosto

nosso porque a obra era de to-

.dos e para todos.

Segue o oficio:

Viseu, 3 de Dezembro de 1923.

EXP” Sr. Dr. Jaime de Magalhães

Lima, ilustre socio efectivo do institu-

a.

Encarnação. que foi o último

Administi'a'dor do Concelho, de

atender as reclamações que se

suscitavam, algumas das quais

foram até feitas por nós? No _en~

tanto, vamos enviar o Campeão

à 'Administração do

lho para que nos não acuserín

de indelicados. De resto. copi-

nlães não se discutem», como

'dizia osapateiro de Braga. Ofe-

.recemo-ló, e até' com muito pra-

,Não aceitamos, porem, o con-

vite, não pelo facto de o oficio

Inãõ dizer o fim visado, que isso

.ainda éra o menos, mas porque,

'embora a ela não assistíssemos,

sabemos bem o que na sua pos-

se o sr. Biker disse. S. Ex.“ não

*precisa dos democráticos para

[nada, e com êles não quere coi-

lsa nenhuma-com pequena_ -

 

to Etnologia) .ea Baum-.maulmgçáo-,toram estasr-asetêg'iol

:Elo-.Eixo.

O Instituto etnologico da Beira,

reunido em sessão ordinaria no dia 26

!referências que fêz ao

,democrático de Aveiro,

mais truc'iiig'ritàfs
deyNoveinhro ultimo. consider [do, @um .CO _A 4

que .9V. _E.x.a pelasua jlus _ ção, again magripes'gco ' fa O ,Govemôíd'o

seu caracter e pela srm ' com que

o seu nome é sempre pronunciado, é

lustre e honra da nossa Patria; e con-

siderando tambem que a sua obra' li-

teracia é das¡ maisbelas nasletras por-

› tuguesas. resolveu dar a V.“E .' “um

publico testemunho da sua consider. -

ção e do apreço em que tenra sua alta

envergadura moral e intelectualy ,eres

gendo-o, por .aclama '10,' eu so

efectivo. Não-recebe 'V1 A- 'xi' atira à

n numa com esta eleição, mas recebe-a

»o Instituto que fica com a satisfação

de um dever tuniprido e de prestar a

sua homenagem a quem por tantos ti'-

tulos e por tantas virtudes cívicas é

exemplo e brio e honra para presentes

_ e vindouros

Desempenhando-me assim do man¡

datoiique me foi confia ao, é com *nuns

to prazer que apresento a V. Ex.a as

saücgções de toda' o Instituto junta¡-

men ' com os meus cumpr'mentos pes

soais e com os meus votos_de Saude e

Pramrnigiaum V v .

"ÊÕVW Secretário-Perpetuç

titutáhwarques de Cast-lho; r '-

W

7

HM QFEÍJZQ

Do novo Administrador do

Concelho recetígmo gontgn um

ofício pedindo'a a' compa-

rência na Administra_ o, hoie,

pelas 15 horas, e aindfzue, cpa

ra bemda moralidade da “dr-

dem e para estabelecer o equi-

librio e or' respeita' enneios¡ dia

versos elementos que compõem

a sociedade» lhe enviemos o nos

8) jornal para que assim a autori-

dade possa atender as reclama

ções que se suscitem. S. Ex.“

,apresenta-nos em seguida as sites

- saudações, que agradecemos e

retribuirnos por um, elementar'

dever de hospitalidade¡ ecçtrt'es'

zia. " " “"

_Não conseguimos, porém, com

preender, o que _é que a cmo-

ralidade 'e a' otdem» A' Ossam iu-

crar com a oier'ta s imnais*

à Administração dor- Concelho,

tanto mais .que, ao que' cremos,

em parte alguma ainda alguéní

pensou como o sr. Biker, eeni*

muitos concelhos, ter] havido

(não diremos sempre porque não

esquecemos, já: no tempo da Re-

pública, entre outros o period-J

anárquico do sidiêlçisma) .morali-

”dade 'e ordem'. " 'deixou aca-

so o sr. Francisco Ferreira 'da

   

   

 

  

  

    

    

   

  

do. Iris-r_

sr. dr? António Maria da Silva...

durante o qual, ainda assim, os

géneros não atingiram o preço

_que agora custam', _certamente

por-que foi um' 0.0. ,m0 "dei --

imoralidade e'É desarde'm' (l)

Pós-nos, portanto, S. Ex.“,to-

ra do meio_ em _que quere viuer.

Corno; potá; entrarmos nesse

palácio sumptuos'o de moralida-

de e ordem que vai, ser, só ago-

ra, a Administração e Comissa-

riado de Pelicia de "Aveiro, de-

pois de termos sido dali exmil-

sos..i“ antes de pensarmos ise-

querem entrar?

Quofiçio, pois., não taz sen-

tido, een) incoerências não _ên-

labOra'm'o'si ' › _

' o aguia, logo de prin¡

ÉÊÊÉM , 'ou a'nossa

' a'de, antecipadameü des'-

presada, não devem sêr-

canoagem e ,administra-71°“” tie

morah ade 'e 'õi'dem y

quatro ventos anuncia.

”'W'tétn'bonstooperado-

res na Secretaria e nos Chefes

de Policia. que tanto ,e tão bons

ã'rviç'ós têm presta or _ànossa

t ra. Mal vai até critério e

&onderação de quem, com tais

Poperadores, não fizér alguma

coisa de proveitoso.

Um conselho, sr. Administra-

dor: não vá' nunca contra o que

os seus subordidados entende-

derem, isto'íé, não pense 'nem

ponha em prática inovações bi-

santinas, que São, de mais, a an-

títese do que no caior da decla-

ma'çãoatirma, -e não se juiguero

supephomem que vem ditar' no-

vos' 'destinos a esta Pátria' ue

?s _correlfgionários' de V. ir.a

éh¡ vfddif-àtassalhando. V. Ex!,

dizem,_tála muito, e, pelos. vá-

rios discursos que de V. Ex*

ll ,

533.
recêr que-.é nessa a única or-

ma de get_ qt¡ ordem; Esta ter-

ra que n ca" foi d'e'de'sõrdeiros

nem de imorais, e onde, feliz-

mente, o sidonisma viveu uma

muito curta'existêñcia prática.

(') Este artigo. escrito em l de

dos pet: 'falto de espaço? com

tamos no úitimo númem. _ J.

lá .depms, soubemos que,

que iu*

   

        

   

 

  

Conte-

 

tê. repetido. e .,

'adgvei oñdibhmam?

Dezembro corrente, foi um dos atinge'

vendo nos ofícios e nas reuniões

a resolução die' todo¡ . 'PIO'

blemas, o sr. Administra 'rain'

vocoua .uma Jennião _os 99m”“

cientes“: Ioeaisñ 'reunião 'em' que

pregou o barateamento da vid_a-

Mas os géneros subiram, "3°

pof'culpa dos comerciantes. Cer-

tamente, mas em virtude das 3!'

tas virtudes governativas (101á

chamado (Governo das janelas'-

w

Doís concertos

Avisa-nos a A ência Stel-

la, Litdf, (que é 5geditora da

excelente revista Vrda Musi-

cala que na 1.a página nos_

referimos) de que em breve

o grande pianista e compo-

sitor que é Óscar da Silva,

visitará Aveiro, dando dois

concertos.

Esta notícia, que cremos

bem dar em primeira mão,

deve despertar na nossa ter-

ra o entusiasmo com que em

todo Portugal e :na Améri-

ca do Sul os amadores de

música correm a ouvi-lo e à

sua _maravilhosa arte.

Cremos que serão apenas

dois os concertos pois que

Óscar da Silva partirá em

breve tempo numa nova tou¡-

ne'e pela América.
.z , _ l

" SEMENTE!“

janela romantica

Na breve quadra azul da mocidade

-Dias al -gres que não voltam mais-

Meu novel coração os virginais

Mimo¡ do amor fruits.. . Sempre Isudade

  

E me re-:onduz aos ternos lirlais

Que a b ›rboleta da afeição Invade

Serena, até que, emlim, prender se ha-de

Nos dulcissimos laços conjugais...

Essa janelapao pOr-do-sol erguida,

(Torre de sonhos num anceio ardente

E. hoje meu pôrto neste mar da vida)

D'oiro mais fino quizera eu doirar;--

Segdprreu busto a lmggem transcendente,

Sendo a janela o meu sigrado altar!

Gondomar A. Castro,

-W-

movimento lapa¡

Teatro dóelrenSe.-T~em des-

pertado um grande interesse, ha-

vendo quási que enchentes con-

gíiggg, ,agem anhia Luftmann,

 

ue 'entre nos' eve _demorar-se

rante todo 'o inês de DeZem-

5. _ 19“- '.in 5,'_l i¡

'3 "Os espeetl rçnlos, são 'aos do-

m¡ngos,_,-stñt' “iii, Y #nas

'ia' i - L ^. v s

s 0113111293.“ .

Aniversário-Como
, I. .¡ i

a direjêfçwd

lua _E '5, --

'(Gu mi'

no passado dia 30 uma seco

;soluiegcomemorativa do* !$311

_ f . N

;mágãqiãni'iioçgmêi ' _

3d ,item a Wim dissemos,

no últi-

 

5d'ã fcó'mó 'tl '

ã
_as praçasque mais, seitêm di"

. engana; @Maia relação só“ Mile

ldr'g'rnos'l'por absoluta' -fa'itfa de_ 33-'

pabo'nó número passado“: ' --"

José Augusto,'JOão dos San-

tos Moreira, "lose Maria'deCp't-

valho, Domingos- ;são dos Reis

Junior, José Maria** 'dos Santos,

Vicente Pinheiro Palpist'a, Aveli-

no d'e C'arvSiho, Man' el Antonio

Lopes, Antonio Gn' lter Dias,

José Maria Rodrigues, Julio' da

Sil-Va Palavra, Manuel da Silva

Palavra, João Gualter Dias, Raul

Fernandes de Sousa, Oscar 'da

Graça, Manuel Gomes Pàtarrana.

Consultório d otário milhã-

ros.-Des'de ontem, 7, éste con-

sullório dentário estará aberto

todos os dias úteis sobe a direc-

ção do sr. dr. A. Leitte. vindo

aqui também todas as terças-e

sexta-feiras, o sr. Alberto Mi-

theiros.

Carros e cocheiros-Há uns

tempos a esta parte se Vum no-

tando que, principalmewe à noi-

te, os cocheiros vão Cu :ipleta- -

mente embriagados quandi guiam

os carros. Numa das noir»- s da se_-

mana passáda o cochuro que

gritava o carro do correio ia

causandoa morte duma senho-

ra, a que alguns transeúates pu-

deram acudir' a tempo de pa a.

lisar os efeitos do atropelament \,

respondendo ainda o coch -iro

com insolências aos que o inter-

pelavnn. E como éste, um outro

caso se deu.

Para tal chamamos a atenção

do sr. Comissário de Policia.

Jurados comerclals. ~ Pela

eleição a que no passádo dia 25

se procedeu, ficou desta torna

constituido o júri comercial para

o_ próximofutum a'o:

í.“ pauta' ,(1 (sem.)

Manuel Fernandes Vieira Jú'

nior, Ailbi'no Pinto de NHTBJUJ,

dr. Amadeu Taveres da Silva,

António Pereira Osório, António

Henriques Máximo júnior, An›

tónio Marques da Cunha, Amé'

rico Carlos Gomes Teixeira, Ar-

tur da Rocha Trindade, Doar-;im

gos Pereira Guimarães, Durnii-

gos joão dos Reis júnior, dr José

Vieira Gamelas, João Mendes da

Costa, José Marques S'MICS,

Francisco Casimiro da sua,

Egas da Silva Salgueiro, Manuel

Luís Ferreira de Abreu, Manuel

Rodrigues da Paula Graça, Porn-

peu da Costa Pereira, João da

Ortiz Bento, Manuel da Nata Pa-

checo e Manuel Evaristo de' Ai-

boquerque.

2.“ pauta (2.° sem.)

António Maria Ferreira, Antó-

nio da Crhz BentoJúniorAntónio

Máximo Guimarães, tónioloa-

quim de Pinho, Artur. eia, -.

te _TavaresLelbquranci -1

tãragflêrii'iqtkífbssan '7 to.

goãdljoseã mamae; 5159500387

ilva Salgueiro, bits dae-think,.-

RacheçoiízMenuel_ da &me; ú-

nior ;Maan Lopes, da .S' 5

Gu_ma_rãe's 'Manuel Ho edil -

elimina existo: Eduard "'de'_

nha das'J Neves; José eGPñçdlves

   

   
_ Gamelas, Domingos Pereira_ “

ira“'a''entre'Em'
!Costa Penihñêsz'

i n mwwmbres. A Diref

ea“

 



 

'.- 'uv

eção do Teatro Aveirense resol¡

veu oferecer, com o producto to-

tal das duas sessões animatográ-

ficas a realizar em 23 do corren-

te, um bodo a todos os necessi-

tados da cidade. Para esta linda

ideia, dirigiu à Imprensa um oti-

cio pedindo a sua cooperação

para a organização das listas dos

contemplados. E' uma atenção

de que a Imprensa é verdadei-

ramente merecedora, mas que

nun por isso desmerece no si-

gnificado da cortezia que encer-

ra. cabendo-nos o dever de tam-

bém por coriezia agradecer e

de, por justiça, louvar, o que

muito sinceramente fazemos.

-W-

5 D'as findos _

e.;
Cedendo aoa ataques da

doença que a minava, faleCeu

no passado dia 25, a sr.l D.

Ana de Pinho, viuva do que-

rido sr. Abel de Pinho. Mãe

exuemosa, esposa amantissi-

ma, o seu passamento causou

funda impressão em todos que

a conheCeram.

Penalisados com o tl iSte des-

enlace, apresentâmos as nos.

sas muito sinceras condolên-

cias a toda a familia enluta-

da, e especialmente aos srs.

Octávio de Pinho e Capitão

sr. Vitorino Canalhas.

”CW
VENDEM-SE, conjunta ou

separadamente, em hasta pú-

blica, no dia lÕ do corrente,

a quem mais der, o lugre 'Por-

tugalia, de 45o toneladas,

construido em 192¡ e com

duas viagens aos Banços da

Terra Nova, apetrechado para

a ;eua do bacalhau, 2 arma-

zcns de madeira silos na Ga-

fanha da Cale da Vila, e to-

dos os apresios para a séca

do bacalhau, tudo pertença da

Empresa de Pesca Portugalia,

Litdfl, devendo a praça ser

aberta ás 14 horas do referi-

do dia rô, no local dos men-

cionados armazens. Exige-se

u entrega, no acto da com-

pra, de r15 da respectiva im-

pertencia.

_ A Empresa reserva-se o di-

reito de não entregar se o pre-

ço não convier.

* Para informações dirigir-se

tensa Domingos Leite & C.a

¡mdf-Rua José Estevam, 43.

Aveiro, 2 de Dezembro de

:923.

Mirim Simões Peixinho
Advogado

Mudou o seu escrlptorlo

 

' prata e aço, de bolso e pulso, para

Cooperativa de liveiru

@QNVHTÊ

SÃO por esta fórma comi

dados os socios da Cooperati-

Fva de Mveiro, a reunirem em

Assembleia Geral Ordinaria no

próximo dia 9 de Dezembro

pelas 14 horas, na sede da

Associação Humaniiaria dos

Bombeiros Voluntarios d”Avei-

ro, á Rua da Revolução, añm

l de se dar cumprimento ao dis-

posto noê l.° do art. 26.“ dos

Estatutos (eleição dos corpos

gerentes para o ano de 1924)

 

e ainda para se tomar Conhe-i ”-

.cimento do balanço a que pror

cedeu a comissão eleita, pas--

tal fim nomeada, na ultima

ASsembleia Geral extraordi-

narie.

Caso neste dia não compa-

reça numero legal, desde já ñ-

Ca convocada nova reunião

para o dia 23 do corrente á

mesma hora e no mesmo lo-

cal, funcionando a Assembleia

com qualquer numero de so-

cidê'.

Aveiro, I de Dezembro de

1923.

 

O Presidente da Assembleia Geral,

alberto Ruela

Jardins e pomares

ENCARREGA-SE da sua

construção e fornecimento de

plantas de ñôr, arbustos, are

vores ñorestaes de fruuo e

sementes.

Jacintho de Marlos, Hor-

ticultor. rua da BÕa-Visia, 474

- Porto. Envia-se Catalogo

gratis.

”- VENDE-Si_-
UM automóvel Ford, em

bom estado. Nesta redação se

diz.

OMEGA e LONGINES

Relógios de precisão, em ouro.
       

  

   

  

homem e senhora

Reló ios de carrilhio

SOUT RATOLA-Aveiro
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JOSÉ MOREIRDÃ DIAS, LIT.“
Ex-contra-mestre das principaes casas de Lisbôa,

Porto e de uma em São Paulo-(Brazil)

Fatos no rigôr da moda

Especialidade em obra. de cinta_

militar- e para. cerimonia..

ACABAMENTOS ESMERADISSIMOS

Fazendas de novidade para. a presente estação

JoséRuas Estevão e Manuel Firmino-AVEIRO.

7 _Ha

                

   

Cimento LlZ

O unico que pode comparar-se aos

melhores cimentos estrangeiros de

reputação mundial.

Fabricado com emprego de forno

rotativo pela Empreza de Cimentos de

Leiria.

Resistencias quando empregado em ar-

gamassa com areia na proporção de l>< 3,

aos 7 dias.

ñ' tração 34 kilos por c m *

ñ' compressão 430 kilos por c m I

Fmprega-lo uma vez, é não voltar a con-

sumir outra marca.

A. l-I. "Máximo Junior-

AVEIRO

 

E' AGUHÂ li MELHOR EPÚBA A_

PARA PLlNlAL'ÚES
Arvores Florestais RoselrasArvores ide truto

As melhores e mais frutíferas variedades para sobre-meza, co-

mercio e exportação.

Como reclamo fornecemos uma coleção de 6 Macieiras, 6

Ameixieiras, 2 DiOSpiros, 6 Pecegueiros, 5 Pereiras, 100 Moran-

gueiros e 6 Roseiras por 100$00, postas em qualquer estação do

caminho de ferro do paiz.

Pedidos acompanhados da importancia.

Alíredo Moreira da Silva 8: Filhos

Rua do Triunfo, 6-PORTO

M

I Armazens e llil'iiliii no 0a- iâ'fãfãafsfiiííiíií 52%::
i d'ñ' : d h g -

iii ie i. iiiqii isa'dã°;:n::?pí',;ui; fp::
niguem) °

VENDEM-SE dois magnio

Aceitam-se ali propostas em

na Empresa de Adu' com 3 superüde de Per“) de carta fechada para tudo ou

boa da Ria de AVGÍI'O- R$00“2 “medos “o canal de para qualquer dos armazens

FAZEM-SE trabalhos ticos a'mazense um terreno

A venida. Central- S. Roque, d'esta cidade.

para a Rua das Barcas AVEIRO.

Qf"" '57.3 . '

. _ . . ou terreno.

Quem os quizer vêrdm-
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'resta & Amadores

%®í&\%%%%% @a %®K§\%§XQ®%§

Depositários do OPORTO OIL COMPRNVETeIegramas:TESTA

Rua Eça de Queiroz H AVEIFKQ
;aoseooowwoooooóóó*00666*«NOtooóooooooosooooóoteó Awesome MMN#

Banco Nacional lllrumurino “A ELEGANTE»
'

Camisaria e gravataria

Emissor para as colônias portuguêsas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e blluterlas

Sociedad¡ anónima Il¡ nspnlsahililadt limitada, nim IÍÍC em lisina &- Pompeu da costa Pereira _3

CAPITAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO w Rua José Estevam AVÊHFàCÇ) Rua Mendes Leito

DE RESERVA, 24 MILHÕES ommaassoaaõasm.ücccüsmsanusssaõsosiõaeõôauõàusaaa

Flllal em Aveiro-Rua João Mendonça-50H00 PRÓPRÍO A CIM NTO. O

N.° 1 9500 semestrais ou 12300 anuais . . .

_o j . . Para obras de res onsabilidade. Barras de a o -

11:93. 11g 00 n (31:2 › mento armado. PFodutos impermeabilizadoresç e 2:31::-

lcedores para cimento.

 

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada Io-

. I h 'l t fb'cd' . c01arti- - .

$331), Líãffdã ?Zâdvêníããeeíããéíêãí Ê sÊgrréaí ãaiãêiifdãíà'. "p Sociedade Comercial Financeira' Lui.a

0 acésso aos colres tem lugar todos os dias uteis, _ _ Telelones. G 197 e 5267.

das 10 i/a ás 15 4/1 horas lina do illccrim, 65,1.0-Lisboa

'1I_III““-II“_III---_\\--_\“_III_“\\\\II\II\I“_I.

"anual Maria Moreiraíialgneiro l Filhos, l.“ “'“°'“¡"l:';if';;;§2°âw' “0mm D VIEIRA
' I' io I' - A

Fazendas brancas e de lã. 3 uma““ de tabaco¡ 5M¡ dlllliiltll 'êníg'irí'íÍ'ÊgãZâuÍÊâ/Z:25.

PBÍPOZBPÍH 8 modas. . . tr“ em' "nf“:ãg'gaazámí'anã' 95'17”03 _Rua Direita l¡.o

Mugen: a @aguas @em I Mm““ ° '3 9
says. :somam: 5454:. lãvlllalosdaêwawa H Domin os Leites: Cf L.“ o a ' . -_ -

;uma !$136 @azasaâgs === uma“. Sagres" 9 ' tigufge:ssgçggggnfgggaggjgglg3m::

Rua Coimbra, 11-(auk'ga @acaba Gama) comssões, CONSlGNAÇÕES Rua Joe! Estevam 5» 5-3 e 5-3 Lt›uzlgS?^rfíg05 paga desenhu c pintu-ra _
ra- cr umarias - . abOnetes- '

AX] ligeiro-_praça Luís Cipriano _ quilherias-Postais ilustrados, etgum.

m'MWMOW
WOOMWM

WOMOWD
OWMaoa

na..9.

_ CHAPEUS lomailicenlelerreira:

Para senhora e creança

        

Fatos para passeio ' t

LINDOS MODELOS e copias_ ecerlmoniañabões

Cascos, sêdas e guarnições. e caPaS de 39353"” _ñ_-

lllzira Pinheiro Bhevns AVElRO AA_

Rua Coimbra n.° 9

-!àâáááfáá221!!âáiâáááááâáâânâámnünâmá

limpieza de Louças e Azulejos, li.“ '

“adm” Maggion-@amas

Premiada em rimeirolu ar na ex- .

posição realisadapna Tapadga d'Ajuda aveiro-Rua Direita-lo

pela Assoc¡ação-central-de-agricultura,

e com medalha de oiro de 1.' classe na FAZ E CONCERTA calçado para ho-

'EXPOSÍÇÃO Organizada em Vizeu duran' mem, senhora e creança pelos ultimos

te o Congresso-beirão, únicas a que modelos e minimos preços.   

  

g
m
.
.

ü É;

tem conwrrído- w Garante a excelente qualidade dos Í;

gama:: «ocorram-gem mma¡ cabedais e mais material que emprega 5-

I ;à > - '-"-

fabrlca de Louça e Azuleios ;gi :g

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882-- Ê' g à

' AVEIRO
a.

-DE- Manuel Pedro da Conceição l A CJ

Premlada em varlas exposlções _ a. 7.x!

Vasos, balaustres. louça de uso comum e de fantasra. azule- I pARA

.
a

.
m
.

os em paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. t \ :Hi

ommmwmmaoea-Hoo i "' É“? Ii" «a '_ . i

Mercearia tlveirense ' - › - ' ._ 73

. . . 'isaan lose da fonseca _ eram 4 4

Misascoliríinodaiilm ._ W333:: DE mamas; e_

Cereais e legumes í"“- pORTO 5”' *WPou. Bale'. Papelaria l minima

Rua do Gravlto --- ~

i Estamiazianlelhas
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›l... _,..í' 'A A.

.A ›
DE JOSé 6119.35” cancel“) em lcd:: a: mcdldas, 10:32:: e qualidade:

GWE variedade em existencla,

e mlmcono Sombdnhlsy *Mto eme' - - ' Tab-'ecos nacionais e estrangeiros, .A [CO Ml __ __

!ana Tamara da @Sta !boquilhas, cigarreiras, tabaquciras,etc. r BR \NUAL DA

06d¡ como em algodão, a preços mó;

dm. Só se encontram na Casa clã-'I Mena¡ de chapeus modens, con- lTintas, livros, papel e outros objetos _J . .

na rua de Santa Catarina, 137- ;geçõcs e concertos_ para senhora e :para escritório. Tintas para pintar aj b- g

O. Nas oficinas da mmaculaeanç¡, c¡de smtde emplums, *oleo e aguarelas. Postais ilustrados. Õ'. b ' *

“tudos, concertam-se guarda-chuvas § *daspve'udm e outros enfeites_ _

av os. Cobrem-se tambem com al- EXPOSI ÃO PMNENTE

ou seda. Serviço rapido, econó- falar É¡ a¡ Bt““ a" em todos os genoma. Encademações. em CO“” 3° CHCOHÍTa-

meo e garantido.
' #mui @em l' QI". I ° 14-43154139 Rua Golmbra-AVEIRO

 

n 'Tabacaria _'.aâ›3~dg›_1^,a§ ñrmzul de ulbdais a

DE”

Perfumarias. Camisaria e graVataria. _ .

cerveja, e aguas_ Anibos “pagamos à O que de melhor, mais moderno e mars-

   

   
  

 

¡.
'e J _ _

.

Grandes Armazens do v Md““ 4° 3°"'."'°"°.° se?“ :malbena

. I Carlos Miguels Picada: ---

cmaonn
v Tabacaria, papelaria, perfumaria, quin- '

M

. . . Ml¡ eu e url:: ”mw, ;tatilda a u-

DQUÚhÍÚÊS e art'goz dÍIHJV1dage'd ¡Ira-p. mw“, grade¡ (mu. atuo o¡ arte- para BMSMF.“

os¡ 0 as aguas e i ago. C IIS ou ln to lee, uma. utente-:tah naun¡ e e#

ÊÊÃÊJI'Ê'É'ÉÉÊÃ'ÍÍÊ 133532' artigos cp *mas e Entre-os-Rios :mà to'm'un cum. ou.. a !u um n m- 'me de ÊSÃÊDÊÍÀÍ'ÊÊÊÉÍ.

Mn.” para a presente estação Depositarios das aguas da Curl¡ e dos mm um, num_ i - . Cutifam fmz_

. refrigerantes Sameiro
Conama fe ie¡ n lenha ouvi. cofre-'l na s e estrangelras'

'

o
E g: . - ' mantas ferro aço carvão. em. etc-

Unlca casa de preço fixo I "Md" da ao“” 6' c'. 5.3.213?“3123m3
32 Blur-:io M.,dn dany-Rua de Cato'

em AVEIRO Arcos e Entre-Pontes ;buscarem - Dopolito Ru prum-A o .douro-AVEIRO.

›...›... . . . . . . . . . . . . . . . . . l . . . . . . . . . . . . . . 4 . . . . . . . . . . . . . . . . - - . . . , . . . . . .°W
°W
.

e ~ - ' d d t d Chl- › '

à _ Joss llngnsln Lhu'órm ?sãÊdCldf-Pñauhz;:uã na Padana BIJOU, de Grande¡ amazsns e nflslm à

l ll y _'-
is Jaime da Rosavlnlm.

  

_“Mina mino, aa-Àveiro.

veiro--Praça do Comércio mo,°“°°""°°°""°d° -Hauedn 8: Estevam “$325:Sããííifêâilílíifà'ããâiã ::gr
yroccdencil. Sementes de Origem ügdburg,

. '

ímporudas diretamente da Alemanha. semente¡
oleadu e muito¡ outro¡ nrtlgos. Ep un eo.

prontidão or atacado e retalho. Ohcin¡ com

 

Móveis em madeira e férro-Colchoa- Í r
um" '

dnirTapeçaria-Ole
ados-Carpetes -

d.mx'âãí'
rãzm::

l' hd“ u uma“, . t pensoal habãitado Ir¡ todos os !lg-aba?“ cop-

Lhãlâttaísõkozlçasdem ?orcelana e es- T_ _'_ á hora' ¡nmcada ,,:::°:::3;;;¡§§:”°õ”'P°""°"°°'"°'

m e- je ns o en elte a toilete- cellam-se encomendas de quan
~ .J é 1 23. 23-

Detorações. ----_ quer semente de legumes, chicoría ou AVENIDA BENTO DE MOURA as. 'n é' mn, .a, Mamma¡ a, 3-4

 

T u e '._P ' _

n lili mto ::labelammln na mm ¡bãtâ'líí'Íãiemíffâímglcfíu mamae_ _AVEIR0- AVEIRO

¡meneznnwaeweawm“as;amaz
innamazmaaan¡sweunznansw

nnwñanne

1 . “'- ral . Frâscas e

HÉRPETOL &32233159539; CÊÍÍÍÉÂ e :23:3:
ços deõchá e sobremezaÀflãespacha em

- - condiç es para o paiz, ca e Brasil. ' _ _ ' '

, Descontos aos revendedores. OVOS “IM". na!“ T"” 'm “31““:

* MOLES em latas ou barrícas. Mariscos

     

em conserva. meu¡ _uma e peca”. Avenida Agostinho Pinheiro

. Rua Coimbra-00mm) Jum¡ [um Aveiro

.e*040-0* 040-0400#toe-'owWOO-

ÍÍ ab

aum amam . Luzostela.. Jus“:
AVEIRO ouros produtos: : : : : : : : : : : z PAQUETBÊBCEâããIÊÊ 5 SAIR' '

- Lixas d lcd s a lld d vl-

Rm do arauto do sem'. dro â esmeríl, :ant: :mapazoeãogg em Desna :3163:: gãzeígbgàlgã':

Instalações em ampla m¡ aprnnm E.? d'. e“um" “pec“ e Buenos-Ayres. ' _ '
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